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Ao completar 75 anos em 2021, a 
AEBMG enfrentou diversos desafios. 

Apresentação

Ao completar 75 anos em 2021, 
a AEBMG enfrentou os desafios 
provocados pela Covid-19 
pelo segundo ano consecutivo, 
sempre fiel à sua Identidade 
Institucional baseada na fé cristã 
reformada. Ao longo desses 
dois anos, cientistas do mundo 
todo se uniram para combater o 
vírus da Covid, que se espalhou 
rapidamente. Neste ano, diante 
do aumento expressivo de 
infectados, o sistema de saúde 
entrou em colapso em diversos 
países, inclusive no Brasil. Em 
março, por exemplo, os hospitais 
brasileiros apresentavam uma 
ocupação de unidades de terapia 
intensiva (UTIs) de mais de 90%. 
Diante de tal quadro e ciente 
de sua missão de servir ao 
próximo nas necessidades 
físicas, emocionais e espirituais, 

a AEBMG deu sequência ao 
trabalho sério que sempre pautou 
sua existência, voltada aos 
princípios cristãos. 

Este relatório tem como objetivo 
demonstrar os resultados 
obtidos, e a Diretoria da AEBMG 
agradece a Deus pelo sustento 
e orientação nesta missão, 
entendendo que é um privilégio 
participar da sua obra. 

O conteúdo deste documento 
demonstra a atuação das 
suas unidades de negócio, que 
incluem o Hospital Evangélico de 
Belo Horizonte, as unidades dos 
Centros de Nefrologia, do Centro 
de Oftalmologia, do Laboratório 
de Análises Clínicas, da Escola 
de Enfermagem e do Centro de 
Oncologia de Betim.

Máscara Face Shield

Este relatório tem como objetivo demonstrar os resultados obtidos no ano de 
2021 e a Diretoria da AEBMG agradece a Deus pelo sustento e orientação nesta 
missão, entendendo que é um privilégio participar da sua obra. 
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O ano de 2021 foi especial, a AEBMG completou 75 anos regida por 
princípios cristãos que dirigem suas ações, conforme prescrição da Bíblia 
Sagrada. 

Sua missão envolve valores como respeito, transparência, dignidade 
e muito trabalho. Considerada uma entidade sem fins lucrativos, é 
reconhecida como de Utilidade Pública Federal e Municipal, atuando no 
campo da saúde e educação.

Nossa História 
Respeito, transparência, 
dignidade e muito trabalho. 
O primeiro conceito de grupo organizado da AEBMG foi a criação de um hospital 
com foco no tratamento da tuberculose , uma doença que atingia grande parte da 
população e na época assombrava o Brasil com alta taxa de mortalidade.

Estado de Minas 03/1981

Folha de Minas - Domingo 06/1946
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A História da AEBMG começa durante a Segunda 
Guerra Mundial, quando um grupo de evangélicos 
se reuniu em Belo Horizonte para debater sobre a 
criação de uma Associação Evangélica e discutir 
as precárias condições de saúde da população 
do Estado de Minas Gerais, principalmente em re-
lação aos evangélicos, que sofriam certo nível de 
preconceito quando a família se declarava crente.  

A primeira ata que deu início ao Planejamento de 
uma Associação Evangélica Beneficente foi em 
1946, e quem mobilizou mulheres e homens cris-
tãos de várias igrejas evangélicas, com o intuito 
de viabilizar o projeto, foi o reverendo Paulo Freire 
de Araújo, pastor presbiteriano. Ele reuniu mem-
bros das igrejas Luteranas, Metodistas, Presbi-
terianas, Assembleias de Deus, Cristãs do Brasil, 
Batistas, entre outras.

Em 1947, a Prefeitura doou um terreno no bairro 
Cruzeiro e a recém-constituída AEBMG - Asso-
ciação Evangélica Beneficente de Minas Gerais 
- e seus sócios iniciam uma campanha para 
levantar recursos na construção do Hospital 
Evangélico Mineiro nesse terreno, posteriormen-
te devolvido porque estava ocupado e não seria 
possível iniciar uma obra dessa envergadura no 
local.

A partir daí, a Associação organizou ações de 
arrecadação de fundos, na capital e no interior, 
para aquisição de uma área maior. Desta vez, a 
aquisição foi no Bairro Serra, onde é hoje a sede 
do Hospital Evangélico.

O primeiro conceito de grupo organizado da 
AEBMG foi a criação de um hospital com foco no 
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A ideia de um 
Hospital Geral 
foi abraçada pela 
comunidade 
apoiadora da 
causa, apesar do 
enorme desafio.

tratamento da tuberculose, uma doença que atin-
gia grande parte da população e na época assom-
brava o Brasil com alta taxa de mortalidade.

O projeto arquitetônico do Hospital Geral foi 
idealizado pelo arquiteto Alberto Mazone e, com 
o apoio do Governo Alemão, as primeiras paredes 
foram finalmente erguidas.

Tendo como líder o reverendo Paulo Freire, o gru-
po construiu, além do ambulatório na Avenida do 
Contorno, a primeira parte do complexo Hospital 
Evangélico - Bloco Cirúrgico, Enfermaria e Mater-
nidade, na Serra.

Com a criação do Hospital Evangélico, a insti-
tuição abraçou outras causas sociais: a Escola de 
Enfermagem Friederike Fliedner- hoje, Escola de 
Enfermagem do Hospital Evangélico, que recebia 
moças no modelo de internato, o Lar de Meninas - 
Lar Cristiana Deslandes.  O modelo orfanato abri-
gava 30 meninas, além de uma casa para idosos 
– o Lar Vovó Joaquina de Campos. Em razão da 
grande carência da região, a oportunidade de criar 
um Hospital Geral foi abraçada pela comunidade 
apoiadora da causa, apesar do enorme desafio.

Com o apoio do Governo Alemão, foi possível 
investir mais no HE- Hospital Evangélico. Com 
o apoio do Governo Alemão, foi possível investir 
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Nesta época, década de 60, 
a área mais forte do Hospital 
Evangélico era a obstetrícia. A 
maternidade chegou a realizar 
mais de mil partos por ano. De lá 
para cá, a AEBMG vem crescendo 
em número de especialidades e 
em alcance geográfico. Hoje a 
instituição possui unidades em 
Belo Horizonte nos bairros Serra, 
Funcionários e Venda Nova e nos 
municípios de Contagem e Betim.  
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Edificando nossa casa na 
Rocha há 75 anos 

Palavra do  
Presidente

Aos 75 anos, a Associação 
Evangélica Beneficente de Minas 
Gerais tem sido reconhecida por 
seus pares e pela comunidade 
mineira por seu trabalho, sua 
integridade e pelo impacto social 
que hoje alcança mais de 50 
municípios. 

Como todas as instituições que 
vivem mais de meio século, 
as histórias são inúmeras e, 
por ela passaram milhares 
de pacientes, bebês, idosos 
enfim, gerações de uma mesma 
família foram atendidas no 
Hospital Evangélico.  Muitos 
colaboradores da instituição 
nasceram na maternidade do 
HE.  Fatos como este só podem 
ser contados por instituições 
históricas, pois nos remetem ao 
ciclo da vida. 

Assistimos em oração as 
inquietudes e transformações 
que o COVID trouxe para a 

humanidade. Certamente, nestes 
dois últimos anos, a medicina 
sofreu uma transformação 
assombrosa. Contudo, alguns 
detalhes primordiais não foram 
alterados.  Nosso princípio 
básico continua sendo “servir 
ao próximo”, desde a primeira 
reunião da assembleia da 
AEBMG. Nossa vocação é 
seguir o que Jesus nos ensinou: 
cuidar. Cuidar do samaritano 
na estrada empoeirada. Cuidar 
do mais necessitado entre os 
necessitados que utiliza do 
Sistema Único de Saúde -SUS. 
Além disto, cuidar de quem 
cuida. 

Nossos profissionais sentem 
orgulho do trabalho que realizam 
e cada paciente que recebe alta 
é uma vitória. Mas, e aquele que 
não recebe alta? Quantas cartas 
de familiares chegam até nós, 
de pacientes que faleceram... 
são familiares que agradecem 

Euler Borja 

Que Deus o Pai continue abençoando cada profissional desta grande 
família que é a AEBMG e que hoje cresce em respeito, solidez e na fé em 
Jesus Cristo. 
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Euler Borja - Presidente

cada etapa do cuidado paliativo. 
Cada conversa, via vídeo, 
cuidadosamente instrumentada 
pela equipe do CTI – Centro de 
Terapia Intensiva. Momentos 
marcantes na vida de quem cuida 
e na vida das famílias de quem 
se foi. 

Nada disso teria sentido se 
nosso esforço não estivesse na 
busca da sustentabilidade. Esta 
tem sido nossa prioridade. Tornar 
nosso empenho sustentável.
Para isso, estamos nos 
profissionalizando com afinco a 
cada dia, com novos softwares 
e profissionais de ponta, com a 
experiência necessária para que 
a filantropia tenha sustentação. 

Por isso, a AEBMG segue com a 
fé inabalável de quem constrói 
sua casa na Rocha, como nos 
ensina a palavra de Deus. A 
Rocha é o lugar certo de erguer 
uma instituição como esta e, 

aos 75 anos, reconhecemos a 
maravilhosa Graça de Jesus, 
nossa Rocha eterna em quem 
depositamos nossa confiança. 

Que Deus o Pai continue 
abençoando cada profissional 
desta grande família que é a 
AEBMG e que hoje cresce em 
respeito, solidez e na fé em Jesus 
Cristo. 

“Os que Esperam no Senhor, 
serão como monte de Sião, que 
não se abala, mas, permanece 
para sempre.” AMÉM
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Reconstrução das bases de 
sustentação das nossas operações.

Palavra do  
Superintendente  
Executivo

Redefinimos nossa Identidade Institucional no que concerne à Missão, 
Visão e Valores para servir de alicerce sólido na condução estratégica de 
nossas operações.

O corpo de diretores e gestores 
foi chamado para, em unidade, 
construir a AEBMG do futuro.

A busca por eficiência 
operacional e financeira foi 
incessante, porém mantivemos 
o compromisso inarredável de 
garantir, sempre, a segurança 
do paciente e o melhor desfecho 
clínico favorável.

O relacionamento com os 
órgãos contratantes, parceiros e 
parlamentares foi intensificado 
de forma a assegurar o 
cumprimento dos contratos 
e garantir que as verbas 
destinadas a AEBMG fossem 
aplicadas, respeitando o objeto 

O ano de 2021 foi marcante 
para a AEBMG, pois foi o ano 
da reconstrução das bases 
de sustentação das nossas 
operações.

Redesenhamos o modelo 
de gestão, buscando no 
mercado novas tecnologias e 
ferramentas de gestão, bem 
como profissionais de relevante 
experiência no segmento de 
saúde.

Redefinimos nossa Identidade 
Institucional no que concerne 
à Missão, Visão e Valores para 
servir de alicerce sólido na 
condução estratégica de nossas 
operações.

Perseu Verçosa Perruci
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de destino delas, com transparência e 
parcimônia.

Por tudo o que foi narrado acima, 
temos a agradecer: a Deus pelas 
bençãos derramadas sem medida; aos 
nossos colaboradores por entenderem 
o nosso propósito e se empenharem 
ao máximo, para que os nossos 
pacientes fossem atendidos com 
excelência e o acolhimento esperado.

Por fim, trabalhamos muito em 2021, 
tendo como inspiração a busca pelo 
novo com determinação, nas palavras 
de Jesus narradas em Apocalipse 21:5 
“Eis que faço novas todas as coisas”.

Perseu Verçosa Perruci  
Superintendente

Perseu Verçosa Perruci  
Superintendente
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Membros da
Diretoria

CONSELHO DIRETOR
Presidente: Euler Borja
1° Vice-Presidente: Eraldo César do Carmo
Secretário: Charley Fernandes de Souza
1° Tesoureiro: Erasto Durval Almeida
2° Tesoureiro: Célio Galante

CONSELHO CONSULTIVO EFETIVO
Armindo Furtado de Oliveira
César Vieira dos Santos
Erasmo Borja
Erasmo Borja Sobrinho
Flávio Sérgio Gibram Silva
Hudson Rocha
José Luiz Espechit de Castro Leite
José Ronaldo de Souza Maciel
Kleber Rocha
Marco Antônio Fonseca Paiva
Natanias Bertolini Bueno
Nei Ovídio Santos Lopes
Paulo Pereira Arumaà
Ruben Vieira Alves
Wilson Borja

CONSELHO CONSULTIVO SUPLENTE
Anderson Diniz Toledo
Anderson Fleming de Souza
Cláudio Murilo Viana Gomes
Dimas Arnaldo da Silva Campos
Wanderley Vieira Andrade

CONSELHO FISCAL EFETIVO
Dídison dos Reis
José Carlos Maciel
Rômulo da Silva Leitão

CONSELHO FISCAL SUPLENTE
Carlos Francisco Borja
Eliezer Rosa da Silva
Valdir Ferreira da Cunha

DIRETORIA EXECUTIVA 
Superintendente Executivo:  
Perseu Verçosa Perruci
Superintendente Administrativo Financeiro:  
Rogério Franco Guimarães
Diretora Geral do Hospital Evangélico: 
Cláudia Herminia de Lima e Silva
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CORPORATIVO

Estrutura  
Organizacional

UNIDADES DE NEGÓCIOS DA AEBMG

CONSELHO FISCAL

ASSEMBLÉIA

CONSELHO  
CONSULTIVO

DIRETORIA

CAPELANIA

JURÍDICO
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Números em 
Destaques

Centro de Nefrologia 
Hospital Evangélico 

Centro de Oncologia Hos-
pital Evangélico 

+230 mil
hemodiálises

+10 mil
hemodiálises 
externas

+70 mil
atendimentos

+ 80 mil
exames 

O Ambulatório de Transplante Renal do 
Hospital Evangélico foi responsável, em 
2021, por 55 transplantes efetuados e 
atendimento a 730 receptores. 

INTERNAÇÕES 

 TOTAL 
Quant. 7.668

SUS 
Quant. 5.245

NÃO SUS 
Quant. 2.423 32%

100%

68%

7.668 mil 
internações
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Números em
 Destaque

Centro de Oftalmologia 
Hospital Evangélico 

Laboratório de Análises Clinícas 
Hospital Evangélico

+775 mil exames

+99.138
exames

+74 mil
consultas

+ 208.151
procedimentos 
realizados

229%
DE AUMENTO 

EM RECURSOS  
ESTADUAIS

9.776 mil 
cirurgias

 TOTAL 
Quant. 7.099

SUS 
Quant. 1.061

NÃO SUS 
Quant. 6.038

15%
100%

85%

PRONTO 
ATENDIMENTO 
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Missão 
-
“Servir à sociedade por meio 
de soluções humanizadas em 
saúde, gerar conhecimento e 
pesquisa, com ética, excelência e 
sustentabilidade.”

Visão
-
“Ser reconhecida, até o final 
de 2022, como instituição que 
atua com ética e respeito aos 
contratos e, em todas as suas 
ações e relacionamentos.”

Valores 
-
“Nossos valores são os 
princípios cristãos universais tais 
como: respeito, transparência, 
acolhimento, serviço, integridade 
e amor ao próximo.”
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Hospital geral de média e alta 
complexidade.

Hospital Evangélico de 
Belo Horizonte

Hospital Evangélico de 
Belo Horizonte (HE) é um 
hospital geral de média e alta 
complexidade, com foco no 
atendimento ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), que abrange 80% 
de sua capacidade; os restantes 
20% incluem atendimentos a 
convênios e particulares.O HE 
atende à comunidade carente 
de Belo Horizonte e região 
metropolitana nas especialidades 
básicas como clínica médica, 
clínica cirúrgica, clínica 
ginecológica e procedimentos 
clínicos dos mais simples aos 
de alta complexidade como 
cirurgias cardíacas, neurológicas, 
transplantes renais, entre 
outras. Quanto aos serviços 
complementares, possui 
laboratórios de análises clínicas, 
RX simples e contrastado, 
ultrassonografia, ecocardiografia, 

tomografia, hemodinâmica, 
endoscopia, colonoscopia e 
exames laboratoriais.Instalado 
em uma área de 10.000m², 
o HE conta com uma equipe 
multiprofissional, sempre em 
busca de um atendimento 
de excelência aos pacientes 
e familiares. As diversas 
comissões e comitês compostos 
por esses profissionais têm por 
objetivos a preservação da vida, a 
promoção da saúde das pessoas, 
a melhoria de processos, a 
humanização e a segurança do 
paciente, procurando oferecer, 
cada vez mais, qualidade no 
atendimento.

Instalado em uma área de 10.000m², o HE conta com uma equipe 
multiprofissional, sempre em busca de um atendimento de excelência aos 
pacientes e familiares
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BLOCO CIRÚRGICO 
 
Cirurgias Realizadas por Especialidade e por 
Convênio em 2021 

100%
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100%
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CIRURGIAS REALIZADAS POR  
ESPECIALIDADE E POR CONVÊNIO EM 2021

Especialidade Cirurgias 
Convênio

Cirurgias 
Particular

Cirurgias 
SUS 

Total  
Geral

% Cirurgias 
Convênios 

sobre total de 
Cirurgias

% Cirurgias 
Particulares 

sobre total de 
Cirurgias

% Cirurgias 
SUS sobre 

total de 
Cirurgias

% 
Especialidade 
sobre total de 

Cirurgias

OFTALMOLOGIA 250 112 3274 3.636 6,88% 3,08% 90,04% 37,19%

UROLOGIA 318 73 1322 1.713 18,56% 4,26% 77,17% 17,52%

CIRURGIA 
VASCULAR 114 2 1099 1.215 9,38% 0,16% 90,45% 12,43%

ORTOPEDIA 264 33 871 1.168 22,60% 2,83% 74,57% 11,95%

CIRURGIA GERAL 302 69 526 897 33,67% 7,69% 58,64% 9,18%

NEUROCIRURGIA 68 34 223 325 20,92% 10,46% 68,62% 3,32%

CIRURGIA 
CARDIOVASCULAR 40 1 221 262 15,27% 0,38% 84,35% 2,68%

CIRURGIA PLÁSTICA 140 66 8 214 65,42% 30,84% 3,74% 2,19%

OTORRINOLARINGOLOGIA 87 21 108 80,56% 19,44% 0,00% 1,10%

GINECOLOGIA 70 3 3 76 92,11% 3,95% 3,95% 0,78%

PROCTOLOGIA 45 3 3 51 88,24% 5,88% 5,88% 0,52%

CIRURGIA TORÁCICA 9 36 45 20,00% 0,00% 80,00% 0,46%

BUCO MAXILO 5 1 33 39 12,82% 2,56% 84,62% 0,40%

CABECA E PESCOÇO 6 11 17 35,29% 0,00% 64,71% 0,17%

MASTOLOGIA 9 1 - 10 90,00% 10,00% 0,00% 0,10%

Total Geral 1.727 419 7.630 9.776 100,00%
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CIRURGIAS BLOCO B - JAN A DEZ - 2021

BCB – Convênios BCB - Part icular BCB - SUS Total geral Cirurgias BCB Meta - BC B
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CTI – CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA

AMBULATÓRIO

O atendimento ambulatorial do HE é 
distribuído por 02 ambulatórios:  

•	 Ambulatório de convênio composto 
por 7 (sete) consultórios; 

•	 Ambulatório SUS composto por 9 
(nove) consultórios, que atendem 
diversas especialidades. 
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TAXA DE OCUPAÇÃO CTI - JAN A DEZ - 2021

% Ocupação SUS % Ocupação Convênio/Particular

 TOTAL 
Quant. 37.561SUS 

Quant.17.462

NÃO SUS 
Quant. 20.099
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PRONTO ATENDIMENTO

CENTRO DE IMAGENS – (RAIO X, TOMOGRAFIA E ULTRASSOM)

•	 O Pronto Atendimento do Hospital Evangélico conta com 05 leitos de observação equipados com mo-
nitores; 01 respirador para atendimentos de urgências e 01 sala para medicação de resposta rápida 
com 06 poltronas.

•	 Possui pronto atendimento isolado com 01 leito de urgência, com 06 poltronas e 01 consultório para 
pacientes isolados, onde há o atendimento médico.

•	 O setor é uma importante porta de entrada de pacientes para outros setores como: Bloco Cirúrgico, 
SADT, Unidade de Internação, CTI e Hemodinâmica.

•	 Este serviço não é porta aberta para pacientes do SUS, mas é retaguarda para os Centros de Nefrolo-
gia da AEBMG e retaguarda para seus pacientes clínicos e cirúrgicos. 

O Centro de Imagens do HE conta com um tomógrafo da Toshiba 
modelo Alexion com 16 (dezesseis) canais, com 02 (dois) Raio X 
digital, 02 (dois) Raio X móvel, 02 (dois) arcos cirúrgicos e 02 (dois) 
aparelhos de ultrassom (um fixo e um portátil).

 TOTAL 
Quant. 6.959

SUS 
Quant. 941

NÃO SUS 
Quant. 6.018

85%

15%

100%
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TOTAL DE ATENDIMENTOS PRONTO ATENDIMENTO 2017 a 2021

Total Pacientes atendidos - POR ANO Total Atendimentos no PA – Convênios Total Atendimentos no PA – Particular

Total Atendimentos no PA – SUS Total Atendimentos no PA
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TOTAL DE EXAMES TOMOGRAFIA - 2017 a 2021

Total  EXAMES - TC POR ANO Total  Tomografia - SUS Total  Tomografia - Particular Total  Tomografia - Convênio Total  EXAMES - TOMOGRAFIA
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TOTAL DE EXAMES ULTRASSOM - 2017 a 2021

Total EXAMES - US POR ANO Total Ultrassom - SUS Total Ultrassom - Convênio Total Ultrassom - Particular Total - ULTRASSOM

 TOTAL 
Quant. 18.948

SUS 
Quant. 13.154

NÃO SUS 
Quant. 5.794

31%

69%

100%

EXAMES RAIO X 

 TOTAL 
Quant. 6.310

SUS 
Quant. 4.004

NÃO SUS 
Quant. 2.306

37%

63%

100%

EXAMES TOMOGRAFIA

 TOTAL 
Quant. 5.405

SUS 
Quant. 3.146

NÃO SUS 
Quant. 2.259

42%

58%

100%

EXAME ULTRASSOM 
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UNIDADE DE TRANSPLANTE RENAL

CARDIOLOGIA

O Ambulatório de Transplante Renal do Hospital Evangélico foi responsável, em 2021, por 55 
transplantes efetuados e atendimento a 730 receptores. 
A apreciação do receptor é de extrema importância para que o paciente seja avaliado para ins-
crição no SNT (Sistema Nacional de Transplante). Em 2021 foram inscritos na lista 242 pacien-
tes aptos a realizarem o transplante. Após essa inscrição, o paciente permanece em avaliação 
anual no ambulatório para acompanhamento.  Posteriormente, ao realizar o transplante renal, 
a assistência prestada pela equipe multidisciplinar é continua, assim o paciente tem consultas 
periódicas de acordo com o tempo de transplante. O engajamento do serviço prestado desde o 
início do processo auxilia na expectativa do paciente em melhorar sua qualidade de vida.
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TOTAL EXAMES CARDIODIAGNOSE - 2017 a 2021

Total por ano Total Exames Realizados
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TOTAL EXAMES CARDIODIAGNOSE - 2021

Total de ECOCARDIOGRAMA Total de TESTE ERGOMÉTRICO Total HOLTER

Total de MAPAS Total de DUPLEX Total Exames Realizados
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TRANSPLANTES REALIZADOS - 2017 a 2021
Pacientes inscritos x transplantes realizados

Fonte: Setor de Transplante HE
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CONSULTAS - OFTALMOLOGIA 2021
Total: 67.415
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EXAMES - OFTALMOLOGIA 2021
Total: 105.889
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CIRURGIAS - OFTALMOLOGIA 2021
Total: 5.292

OFTALMOLOGIA

 TOTAL 
Quant. 5.292
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Cuidado especial aos pacientes com 
Doença Renal Crônica.

Centro de Nefrologia
Hospital Evangélico

A AEBMG conta com os 
seguintes Centros de Nefrologia: 
Contorno, Venda Nova (em Belo 
Horizonte), Contagem e Betim. 
Atendendo aos padrões de 
segurança, eficiência e conforto, 
as salas de cada Centro de 
Nefrologia possuem poltronas 
hospitalares com encosto para 
os pés, além de TVs a cabo e ar 
condicionado. 

Hoje a instituição possui um dos 
maiores serviços de Hemodiálise 
do Brasil, atendendo, ainda, toda 
a linha de cuidados, desde o 
ambulatório conservador
até o encaminhamento para 
transplante renal na unidade de 
transplante do HE.

Betim - Contagem - Contorno - Venda Nova 
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O Centro de Nefrologia de Be-
tim atua desde 2017 nas ativi-
dades de hemodiálise crônica, 
aguda, extra e intra-hospitalar, 
diálise peritoneal e ambulatório 
de nefrologia, sendo referência 
da macrorregião e no municí-
pio de Betim, com um milhão 
de habitantes. A unidade conta 
com infraestrutura completa no 
atendimento, bloco cirúrgico, 02 
salões de hemodiálise, laborató-
rio e consultórios próprios. 

Sua missão é o atendimento ao 
paciente renal crônico e agudo, e 
possui uma equipe com:

•	 14 Médicos;
•	 04 cirurgiões; 
•	 01 psicólogo;
•	 01 Assistente Social; 
•	 01 Nutricionista;
•	 01 Farmacêutico; 
•	 08 Enfermeiros;
•	 72 Técnicos de Enfermagem. 

BETIM

RESULTADOS
RESULTADOS

Atualmente o Centro de Nefrologia de Betim (CNBT) atende cerca de 456 pa-
cientes em modalidade hemodiálise residentes no município e microrregiões.

67.590
Sessões de Hemodiálise

De janeiro a dezembro de 2021
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Atualmente, o Centro de 
Nefrologia de Betim (CNBT) 
atende cerca de 456 pacientes 
em modalidade hemodiálise 
residentes no município e 
microrregiões, sendo todos 
pacientes atendidos pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS). 
O salão I é composto por 36 
máquinas de hemodiálise e 
o salão II é composto por 40 
máquinas. Foram realizadas, no 
ano de 2021, um total de 50.191 
sessões de hemodiálise.

A clínica também atende cerca 
de 62 pacientes em modalidade 
diálise peritoneal e realiza 
consultas ambulatoriais de 
Glomerulopatias e DRC nos 
estágios III, IV, e V. 
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TRATAMENTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS: 
•	 Ambulatório Conservador adulto; 
•	 Ambulatório de Glomerulopatia; 
•	 Diálise Peritoneal Automática (DPA);
•	 Hemodiálise;
•	 Tratamento de pacientes com Injúria Renal 

Aguda (IRA);
•	 Pulsoterapia;
•	 Ultrassonografia; 
•	 Serviço de Capelania.

TOTAL DE PACIENTES QUE REALIZARAM HEMODIÁLISE E DIÁLISE PERITONEAL

CONSULTAS REALIZADAS PELA NUTRIÇÃO

Além das sessões de hemodiálise realizadas nos 
pacientes com doença renal crônica do Centro de 
Nefrologia de Betim, foram realizadas 3.724 sessões 
de hemodiálise intra-hospitalar no Hospital Público 
Regional Prefeito Osvaldo Rezende Franco (HPRB); 
no Hospital Maternidade de Ibirité e Hospital de 
Campanha foram um total de 548 sessões.

A unidade também possui parceria com o HPRB para 
realização do procedimento pulsoterapia em regime 
de hospital-dia para pacientes com glomerulopatia. 
No mês de setembro houve ampliação do serviço 
de nefrologia, sendo realizado transferência de 01 
salão do HPRB para o Shopping de Betim, espaço 
totalmente novo, amplo, trazendo mais comodidade 
e conforto aos pacientes.

De janeiro a dezembro foram realizadas 2.649 con-
sultas médicas ambulatoriais de pacientes renais 
crônicos nos estágios III, IV, V e glomerulopatias. 
Também foram atendidos pela nutricionista 485 
pacientes em hemodiálise e diálise peritoneal, e 113 
pacientes em tratamento conservador. 

Os atendimentos foram reduzidos em julho devido às 
férias da Nutricionista da Unidade e, no mês de setembro, 
a Unidade passou pela mudança de endereço que deman-
dou outras atividades.
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84.910
Lanches Pacientes

84.366
Kits Lanches 

De janeiro a dezembro de 2021

De janeiro a dezembro de 2021

TOTAL DE REFEIÇÕES PRODUZIDAS NA UNIDADE 

26.476
Almoços funcionários

De janeiro a dezembro de 2021
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2.649
Consultas Estágio III, IV, V e Glomerulopatias
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O Centro de Nefrologia do HE 
Unidade Contorno presta ser-
viços em diálise desde 1981, e a 
partir de 2004, passou a atender 
na Avenida do Contorno. Sua 
localização privilegiada facilita a 
acessibilidade dos pacientes pro-
vindos da região metropolitana 
de Belo Horizonte e municípios 
conveniados. 

A Unidade Centro de Nefrologia 
do HE Contorno está instalada 
em 600m², distribuídos em 04 
pavimentos, totalizando 1.365 
m² de área construída. A unidade 
possui duas salas de hemodiá-
lise, equipadas com 36 máqui-
nas de HD cada uma, poltronas 
hospitalares confortáveis e apoio 
para descanso das pernas, siste-
ma de osmose independente, TV 
a cabo e ar-condicionado.

A unidade Contorno atende, em 
média, 550 pacientes mensal-
mente, encaminhados pelo SUS, 
principais convênios e particular.

Em 2021 foram feitas 68.827 
hemodiálises, 960 diálises perito-
neais e 2.202 diálises externas.

CONTORNO
A unidade Contorno atende, em média, 550 
pacientes mensalmente, encaminhados pelo SUS, 
principais convênios e particular.

RESULTADOS
RESULTADOS

68.316 
Sessões de Hemodiálise

De janeiro a dezembro de 2021

TRATAMENTOS E SERVIÇOS
•	 Acesso Vascular;
•	 Ambulatório Conservador;
•	 Ambulatório de Nefrologia Clínica;
•	 Ambulatório Pré - Pós-Transplante Renal;
•	 Ambulatório Urologia;
•	 Biópsia de Próstata;
•	 Biópsia Óssea;
•	 Biópsia Renal Percutânea Guiada por Ultrassom;
•	 Confecção de Fístula Artério-Venosa;
•	 Diálise Peritoneal Ambulatorial Contínua (CAPD);
•	 Diálise Peritoneal Automática (DPA);
•	 Duplex Scan Venoso;
•	 Hemodiálise;
•	 Implante de Cateter de Diálise Peritoneal;
•	 Implante de Cateter de Duplo–Lúmen;
•	 Implante de Cateter Transhepático;
•	 Implante de Prótese;
•	 Leco (Litrotripsia Extracorpórea);
•	 Serviço de Capelania;
•	 Serviço de Farmácia Clínica;
•	 Serviço de Nutrição;
•	 Serviço de Psicologia;
•	 Serviço Social;
•	 Tratamento de Pacientes Com Injúria Renal Aguda (IRA).



39

EQUIPES PROFISSIONAIS
A Equipe Médica do CNBH é 
composta por 05 especialistas, 
03 enfermeiros, além de uma 
equipe multidisciplinar com 
Assistente Social, Farmacêutico, 
Nutricionista, Psicólogo.

A Equipe Administrativa é com-
posta por Gerente Administrativo, 
Comprador, Auxiliar de Compras, 
Assistente Administrativo, Au-
xiliar Administrativo, Faturista, 
Assistente de Qualidade, Técnico 
de Segurança do Trabalho, Re-
cepcionista, Porteiro, Almoxarife, 
Auxiliar de Almoxarifado, Copeira, 
Auxiliar de Limpeza, Encarregada 
Higienização, Técnico em Ma-
nutenção, Pedreiro, Pintor, Téc-
nico em Manutenção Eletrônica, 
Encarregado de Manutenção, 
Capelão e Motorista.

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
Para registro e rastreabilida-
de das informações clínicas, 
emissão de relatórios, fatura-
mento de contas e indicadores 
assistenciais, foi utilizado um 
software específico para a nefro-
logia, com integração ao DATA-
SUS.

DIÁLISE EXTERNA
Durante o ano de 2021, o CNBH 
realizou atendimentos de hemo-
diálise externa em parceria com o 
Hospital Evangélico de Belo Ho-
rizonte e Hospital e Maternidade 
Octaviano Neves. 

EDUCAÇÃO CONTINUADA
O Centro de Nefrologia do HE 
Unidade Contorno possui progra-
mas de treinamentos obrigató-
rios para todos os colaboradores 
baseado em levantamento de ne-
cessidades, buscando proporcio-
nar conhecimentos, qualificação 
profissional e desenvolvimento 
pessoal, por meio de técnicas 
motivacionais e diagnósticas, 
identificando oportunidades de 
melhorias nos processos.

Em 2021, foram ministrados 
treinamentos:
•	 Enfermagem;
•	 Farmácia;
•	 Médicos;
•	 Qualidade;
•	 Segurança e Saúde
•	 do trabalhador; 
•	 Semana Interna de Prevenção 

de Acidentes de Trabalho.

RESULTADOS
RESULTADOS

 68.316  
Atendimentos Hemodiálise

De janeiro a 
dezembro de 2021

592  
Atendimentos Ambulatório 
(Conservador) 

De janeiro a 
dezembro de 2021

727  
Atendimentos Hemodiálise

De janeiro a 
dezembro de 2021

373
Procedimentos de Litotripsia

De janeiro a 
dezembro de 2021

960
Atendimentos Diálise 

De janeiro a 
dezembro de 2021

1.029
Atendimentos
(sala de procedimento)

De janeiro a 
dezembro de 2021

8.844
Alimentação (lanches)

De janeiro a 
dezembro de 2021

518
Cestas Básicas (lanches)

Campanha

         60  
Atendimentos Biópsia

De janeiro a 
dezembro de 2021

         37  
Atendimentos Ambulatório 
(Cabeça e pescoço)

Até 
Novembro
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O Centro de Nefrologia do Hos-
pital Evangélico – Unidade de 
Contagem/MG foi inaugurado em 
12 de fevereiro de 2009, e conta 
com uma localização privilegiada 
e de fácil acesso. Os atendimen-
tos são feitos a pacientes renais 
crônicos nas modalidades:

• Hemodiálise;
• Diálise Peritoneal;
• Hemodiálise externa;
• Tratamento Conservador 
(Adulto e infantil).
 
A Clínica conta com aproxima-
damente 150 colaboradores da 
equipe multidisciplinar, técnico 
de enfermagem, cozinheiro, au-
xiliar de cozinha, serviços gerais, 
administrativo e médicos.

Área construída de 4.000m² com 
capacidade para atender a 270 
pacientes por dia em tratamento 
de hemodiálise, além dos pa-
cientes na modalidade da diálise 
peritoneal DPA e CAPD, com 94 
pacientes; já na Hemodiálise 
externa são executadas, em mé-
dia, 267 sessões em tratamento 
conservador. As instalações, 
projetadas especificamente para 
a prestação do serviço de terapia 
renal, possui ambiente confortá-
vel e atendimento de qualidade.

A clínica possui máquinas de 
hemodiálise de última geração, 
aparelho de Raio X, ultrassom, 
equipamentos médicos, gerador 
de energia, estação de tratamen-
to de água; dispõe de 02 siste-
mas de osmose independentes, 

CONTAGEM
Área construída de 4.000 m² com capacidade para atender a 
270 pacientes por dia em tratamento de hemodiálise, além dos 
pacientes na modalidade da diálise peritoneal.

RESULTADOS
RESULTADOS

80.611
Sessões de 
Hemodiálise SUS

De janeiro a 
dezembro de 2021

1.759 
Sessões de 
Hemodiálise Convênio 

serviço de remoção móvel, tele-
visores, ar condicionado, cozinha 
industrial, 03 salas amplas de 
hemodiálise com poltronas hos-
pitalares confortáveis e 01 sala 
para pacientes com Hepatite B; 01 
refeitório, sala de manutenção de 
equipamentos, sala de reuniões, 
recepção, consultórios, osmose 
portátil e 02 salas de espera.

Conta ainda com uma equipe 
interdisciplinar, composta por 
médicos nefrologistas adulto e 
infantil, cirurgião cardiovascular, 
ultrassonografista, radiologista, 
enfermeiros, assistente social, 
nutricionista, psicólogo, farma-
cêuticos qualificados e treinados, 
capazes de proporcionar suporte 
assistencial individualizado, além 
do serviço de Capelania.
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VENDA NOVA
O Centro de Nefrologia Venda Nova presta serviços dialíticos desde 
março de 2015. Instalado em uma área de 2.990m², distribuídos em 
02 prédios de 02 pavimentos, atende cerca de 950 pacientes, en-
caminhados em sua maioria pelo Sistema Único de Saúde – SUS, 
advindos de Belo Horizonte e cidades vizinhas.  

Atendendo aos padrões de segurança, eficiência e conforto, as 04 
salas de hemodiálise possuem poltronas hospitalares confortáveis e 
apoio para descanso das pernas, todas equipadas com televisores e 
ar condicionado: a sala I é equipada com 36 máquinas de hemodiáli-
se, a sala II com 37, a sala III com 32 e a sala IV com 35 máquinas de 
hemodiálise.

TRATAMENTOS E SERVIÇOS
•	 Ambulatório de Nefrologia Clínica;
•	 Procedimentos relacionados à hemodiálise,  

realizados em bloco cirúrgico;
•	 Diálise Peritoneal Ambulatorial Contínua (CAPD);
•	 Diálise Peritoneal Automática (DPA);
•	 Diálise Peritoneal Intermitente(DPI);
•	 Hemodiálise;
•	 Serviço de Capelania;
•	 Serviço de Nutrição;
•	 Serviço de Psicologia;
•	 Serviço Social;
•	 Endoscopia;
•	 Laboratório;
•	 Confecção de fístula arteriovenosa;
•	 Confecção de fístula com prótese;
•	 Duplex scan venoso;
•	 Implante de cateter de diálise peritoneal;
•	 Implante de cateter de duplo–lúmen.

Para o gerenciamento dos registros clínicos, 
um software específico para a nefrologia 
permite monitorar indicadores assistenciais, 
emissão de relatórios gerais e faturamento 
de contas com integração ao DATASUS.

A equipe é formada com 30 médicos, 15 
enfermeiros, 110 técnicos de enfermagem 
e uma equipe multidisciplinar com 
Nutricionista (02), Assistente Social 
(02), Psicólogo (01) e farmacêutico (01).                 

A Equipe administrativa e 
de apoio é composta por: 
Gerência, Segurança do trabalho, 
Manutenção predial, Manutenção 
técnica, Assistente da Qualidade, 
Gerente de Qualidade, Porteiro, 
Recepcionista, Auxiliar 
administrativo, Faturista, 
Secretária, Capoteiro, Motorista, 
Almoxarife e Auxiliar, Auxiliares 
de limpeza, Cozinheiras e 
Auxiliares de cozinha.

Atualmente o Centro de 
Nefrologia de Venda Nova tem 
capacidade para atendimento de 
900 pacientes em Hemodiálise. 
Além disso, também possui 
estrutura para atendimento 
em Diálise Peritoneal, nas 
modalidades DPI, DPA e CAPD.

Para atender os pacientes com 
sintomas ou confirmados para 
Covid-19 foram instalados, em 
uma sala isolada, 10 pontos com 
máquinas de Hemodiálise, com 
capacidade de atendimento de 
60 pacientes.

EDUCAÇÃO CONTINUADA
O Centro de Nefrologia unidade Venda 
Nova possui programa de treinamento para 
todos os colaboradores, fazendo parte do 
Projeto de Educação Continuada. O Centro 
busca criar alternativas que proporcionem 
melhorias nos processos, a extensão do 
conhecimento, valorização e oportunidade 
de desenvolver mudanças nas atitudes, au-
mentando a motivação e o aperfeiçoamento 
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das técnicas frente às constantes mudanças 
do mercado de trabalho.

Em 2021, foram ministrados:
13 horas de treinamentos do SESMT relacio-
nados à segurança e saúde do colaborador;
08 horas de treinamentos técnicos para equi-
pe da enfermagem;
08 horas de treinamentos técnicos para equi-
pe da higienização.

LABORATÓRIO: 
Periodicamente e conforme demanda, são realizados 
exames de rotina para acompanhamento do quadro 
clínico do paciente.

Mensalmente o Laboratório libera cerca de 20 mil 
resultados de exames dos pacientes em tratamento de 
Hemodiálise e Diálise Peritoneal.

BLOCO CIRÚRGICO:
O Bloco Cirúrgico foi inaugurando em 2021. Conta com 07 salas cirúrgicas, 
área de degermação, sala de recuperação pós-anestésica, sala de recuperação, 
farmácia, sala para guarda de materiais, expurgo, banheiros para pacientes e 
colaboradores, vestiários, copa, rouparia, duas recepções e etc.

Os procedimentos, relacionados ao tratamento de Hemodiálise, que já eram rea-
lizados na Sala de Procedimentos, migraram para sala cirúrgica dentro do bloco.
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DADOS PSICOLOGIA:

PROCEDIMENTOS REALIZADOS NO HOSPITAL EVANGÉLICO E EM VENDA NOVA, PACIENTES NEFROLOGIA:
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DADOS NUTRICIONAIS 

CONSUMO MENSAL SND: 
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Capelania nos Centro de Nefrologia 
de Contagem e Betim, e no Centro de 
Oncologia.

Capelania

Este relatório refere-se ao ano 
de 2021, e destaca as atividades 
da Capelania nos Centro de 
Nefrologia de Contagem, Betim e 
atendimento à Oncologia. 

Nele destacamos planilhas 
e gráficos demonstrativos, 
evidenciando a importância do 
investimento às vidas assistidas 
nos Centros de Nefrologia do 
Hospital Evangélico e demais 
unidades.

Contudo, bem sabemos que 
apesar do esforço cristão, em 
obediência ao seu Senhor em 
anunciar o Evangelho, as suas 
obras tão somente manifestam 
sua gratidão pela bondade e 
misericórdia de Deus em salvá-
los em Cristo. 

“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isso não vem de vós; é dom de 
Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie.” Efésios 2:8-9
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Atividades Especiais 

MAIO
Semana da Enfermagem, devocional e entrega do livreto: Eu Sou Ela e 
Cuidando de Quem Cuida.
Dia das Mães, realização de  nos salões de hemodiálise.

AGOSTO
Dia dos Pais, entrega de kit com cartão alusivo e literatura. Os 
colegas novatos, além do kit, receberam Bíblias, o devocionário da 
AEBMG e o Evangelho de João.

OUTUBRO
Outubro Rosa, participação da abertura oficial na Oncologia. Às 
mulheres presentes foram entregues os livretos Um Pedido de 
Socorro e Eu Sou Ela.

NOVEMBRO
Dia de Ação de Graças, comemorado dia 25, no CNCT.

DEZEMBRO
Natal, a partir da 2ª quinzena foram realizados momentos  nos 
salões de hemodiálise, nos três turnos das unidades. Dois 
grupos musicais formados nas unidades
abrilhantaram as comemorações.

Cultos 

A pandemia trouxe algumas dificuldades quanto à realização 
dos cultos  com os acompanhantes. Em Contagem foi possível 
continuar realizando, mas em Betim foram suspensos em parte 
por causa das instalações modestas disponíveis no Regional. 
Com os colegas foram mantidos e houve boa participação.

CONTAGEM

BETIM

jan a dez.2021
Culto Manhã

Culto Manhã

115 

17 

Culto Tarde

Culto Tarde

119

15

Tarde Participação 

Tarde Participação 

920 

69

Manhã Participação 

Manhã Participação 

1.571  

1.571  

Total 

Total 

2.725 

1.672 
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Assistência  aos Acompanhantes, 
Colaboradores e Pacientes

Atividades na Oncologia

Parceria Sociedade Bíblica do Brasil 

Os acolhimentos não foram interrompidos e foram realizados com os 
devidos cuidados pessoais de higiene, preservando a saúde de todos.

A Capelania atuou com mais intensidade na Oncologia entre janeiro a 
junho. Realizou ações pontuais na sala de tratamento e na recepção, 
com distribuição de literatura:

A Capelania participou de todos os encontros virtuais realizados pela 
Sociedade Bíblica. Além disso, está em dia com a prestação de contas. 
Recebemos as seguintes doações: 

Foram realizadas assistências e visitações aos pacientes internados 
no Regional, quando foram entregues literaturas aos pacientes e 
acompanhantes.

CONTAGEM

BETIM

jan a dez.2021

jan a dez.2021

Acompanhantes
185 

Colaboradores

Título

Colaboradores

Um pedido de socorro

99

Bíblia (pequena)
Salmos para enfermos

268

Aventura da Bíblia (série IV)
Total 

Pacientes

Quantidade

Pacientes

06
11

1.229 

40

CONTAGEM março
Título

Ânimo
Bíblia (letra gigante)
Conselhos compartilhados
Cuidando de quem cuida
Deus cuidará de você
Evangelho de João
História de mulheres da Bíblia
No leito de enfermidade
Por causa do amor de Deus

Quantidade Valor
6

70
100
80

100
60
30
95

150

R$ 21,00
R$ 1.183,00
R$ 240,00
R$ 376,00
R$ 470,00
R$ 120,00
R$ 240,00
R$ 332,50
R$ 350,00

936 

13 

1.513

Total 

Total 

1.513  

1.204  
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Recebemos em doação 3.134 volumes e R$ 18.256,60 (dezoito 
mil, duzentos cinquenta e seis reais e sessenta centavos).

CONTAGEM

CONTAGEM

BETIM

CONTAGEM

BETIM

BETIM

março

outubro

outubro

Título

Total Pacientes

Total Pacientes

Não Acolhidos

Não Acolhidos

Título

Título

Salmos para enfermos

540

460

55

37

Bíblia (letra Gigante)

Procure e encontre nas histórias da Bíblia

Acolhidos

Acolhidos

485

423

Razões para não desistir

Total das Doações

Recomeçar
Salmos para enfermos

Vencendo o medo

Quantidade

Quantidade

Quantidade

Valor

Valor

Valor

100

150

70

100

761

100
100

100

R$ 350,00

R$ 2.175,00

R$ 598,00

R$ 350,00

R$ 4.280,50

R$ 350,00
R$ 350,00

R$ 350,00

março
Título

Bíblia (letra gigante)

Salmos para colorir e memorizar

Conselhos compartilhados

Total das Doações

Cuidando de quem cuida
Deus cuidará de você
Evangelho de João

Bíblia (letra Gigante)

História de mulheres da Bíblia

Palavra sabedoria na Bíblia

No leito de enfermidade

Razões para não desistir

Por causa do amor de Deus

Recomeçar

Salmos para enfermos

Salmos para enfermos

Procure e encontre nas histórias da Bíblia

Vencendo o medo
Provérbios para colorir e memorizar
Salmos para colorir e memorizar

Total das Doações

Total das Doações

Quantidade Valor
70

150

100

700

88
100
60

150

30

50

95

100

100

100

100

200

30

100
80

120

773

900

R$ 1.183,00

R$ 705,00

R$ 240,00

R$ 4.280,00

R$ 413,60
R$ 470,00
R$ 120,00

R$ 2.175,00

R$ 240,00

R$ 235,00

R$ 332,50

R$ 350,00

R$ 350,00

R$ 350,00

R$ 350,00

R$ 700,00

R$ 897,00

R$ 350,00
R$ 376,00
R$ 564,00

R$ 4.596,10

R$ 5.100,00

Até este momento o 
Senhor nos ajudou e 
pela fé cremos que 
continuaremos a andar 
com sabedoria, paz, 
saúde, condições físicas 
e emocionais adequadas.

A cada ano fazemos 
novos amigos e também 
perdemos muitos. Nosso 
coração se entristece 
diante de tal realidade, 
contudo rogamos a Deus 
que estes muitos tenham
partido com a certeza de 
que Jesus Cristo lhes deu 
a salvação eterna.

Estes quadros 
apresentam o número de 
pacientes das unidades e 
a porcentagem dos
acolhidos e tem como 
referência o número dos 
pacientes regulares em 
dezembro (Dialsist).

Considerações 
Finais
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Maior prestador de serviços 
oftalmológicos do SUS de Minas Gerais. 

Centro de Oftalmologia
Hospital Evangélico

A ampliação física proporcionou um aumento expressivo 
dos atendimentos aos usuários do SUS.

O Centro de Oftalmologia 
do Hospital Evangélico está 
localizado na Avenida Afonso 
Pena, 4000. Além do atendimento 
diário nos consultórios, 
atualmente se prepara para 
atender a pequenas cirurgias 
oftalmológicas no bloco cirúrgico, 
a ser inaugurado em 2022. 
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Centro de Oftalmologia 
Hospital Evangélico

2021: 208.151 
2020: 110.623 
2019: 131.522

 
Centro de 

Oftalmologia Betim
2021: 58.235
2020: 46.836 
2019: 49.044

CRESCIMENTO DO SERVIÇO  
TOTAL DE PROCEDIMENTOS REALIZADOS
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 6.008  
Cirurgias

74.607  
Consultas

98.138  
Exames

208.151  
Procedimentos 

 Realizados 

5.013  
Cirurgias SUS 

68.932  
Consultas SUS 

99.486  
Exames  SUS (PROCED) 

Centro de Oftalmologia 
Hospital Evangélico

De janeiro a 
dezembro de 2021
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Maior acolhimento, humanização e 
principalmente o foco na prevenção. 

Centro de Oncologia
Hospital Evangélico

Localizada no município de 
Betim, a Unidade foi inaugurada 
em abril de 2020. Seu principal 
objetivo é proporcionar aos pa-
cientes oncológicos um cuidado 
humanizado, multidisciplinar de 
forma holística, com equidade e 
integralidade. 

O Centro de Oncologia da AEBMG 
assumiu toda a linha de cuidados 
oncológicos dos cerca de 700 mil 
moradores que fazem parte dos 
13 municípios que compõem a 
região de saúde, sendo uma par-
ceria entre a Associação Evangé-
lica Beneficente de Minas Gerais, 
atingindo com isso a estratégia 
de expansão proposta em 2019.

A Unidade é moderna e ampla, 
possui 09 consultórios, farmácia 
de manipulação e de dispensação 
de medicação oral, salão de qui-
mioterapia com 15 poltronas hos-

pitalares, 03 leitos, 01 de obser-
vação. O bloco cirúrgico está em 
etapa final de entrega e possui 04 
salas, 01 pré-operatório, 01 sala 
de recuperação pós-anestésica. 
A assistência dispõe de aproxi-
madamente 55 colaboradores e 
oferece serviços de promoção, 
prevenção, diagnóstico e tra-
tamento clínico, quimioterapia, 
radioterapia e cirúrgico, reabi-
litação, cuidados paliativos e 
acompanhamento ambulatorial 
e hospitalar contra o câncer. O 
atendimento para cirurgias dos 
pacientes oncológicos é realizado 
no Hospital Regional de Betim; 
já a assistência em radioterapia 
é realizada no prédio da Radiar, 
por meio de um convênio com o 
Hospital Evangélico.
 

As cirurgias oncológicas são realizadas no Hospital Público Regional Prefeito 
Osvaldo Rezende Franco (HPRB), por meio de uma parceria com a AEBMG.
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RESULTADOS
RESULTADOS

70.828
Atendimentos

7.000
Consultas  
Ambulatórias

De janeiro a 
dezembro de 2021

81.171
Exames

606
Cirurgias  
Oncológicas

70%
Pacientes Assistidos em 
Tratamento Quimioterápico

3.232
Sessões de 
Quimioterapia

TRATAMENTOS E SERVIÇOS
•	 Ambulatório de Oncologia Clínica;
•	 Ambulatório de Mastologia;
•	 Ambulatório de Urologia;
•	 Ambulatório de Ginecologia;
•	 Ambulatório de Cirurgia Geral;
•	 Quimioterapia, radioterapia, hormonioterapia;
•	 Cirurgias oncológicas.
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Mês Radiografia US TC Planejamento Tomografia E. Laborator iaisDurante o ano de 2021 foram realizados mais de 
70.828 atendimentos, com cerca de 7.000 consultas 
ambulatorias, 81.171 exames, 3.232 sessões de 
quimioterapia e 606 cirurgias oncológicas, com uma 
avaliação positiva de mais de 70% dos pacientes 
assistidos em tratamento quimioterápico. As cirurgias 
oncológicas são realizadas no Hospital Público Regional 
Prefeito Osvaldo Rezende Franco (HPRB), através de 
uma parceria com a AEBMG.
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Mais de 100 mil  
exames/mês em 2021.

Laboratório de  
Análises Clínicas  
Hospital Evangélico

O Laboratório de Análises Clíni-
cas (LAC) do Hospital Evangélico 
tem ampliado ano após ano o 
quantitativo de exames e rea-
lizou mais de 100 mil exames/
mês em 2021. Os atendimentos e 
análises são realizados no Hos-
pital Evangélico, na Unidade do 
laboratório no Betim Shopping 
e nas Unidades de Nefrologia 
de Contagem e de Venda Nova. 
Nas clínicas de hemodiálise são 
realizadas coletas, análise de 
exames de urgência e preparo 
das amostras, principalmente em 
pacientes dialíticos e conserva-
dores. No Hospital Evangélico os 
atendimentos são realizados aos 
pacientes do Centro de Terapia 
Intensiva, da Unidade de Inter-

nação, do Bloco Cirúrgico, do 
Transplante e aos colaboradores 
e pacientes externos.

Com equipamentos robustos e 
profissionais capacitados, entre 
eles técnicos de laboratório, 
biomédicos e biólogos, o LAC 
busca aliar o ganho de produção 
à qualidade dos laudos. O ob-
jetivo é continuar ampliando os 
serviços, prezando pela confiabi-
lidade dos resultados, de forma 
que o paciente tenha segurança 
e a equipe assistencial o suporte 
necessário para uma conduta de 
excelência.

 

O laboratório executou 50 mil exames a mais quando 
comparado ao mesmo período no ano de 2020.
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RESULTADOS
RESULTADOS

775.000 
Exames

De janeiro a 
dezembro de 2021

O principal perfil de pacientes 
provém do Sistema Único 
de Saúde (SUS). De janeiro 
a dezembro de 2021, foram 
realizadas em torno de 85 mil 
solicitações de exames, enquanto 
os atendimentos aos pacientes 
de convênios e particulares ficou 
em torno de 18 mil.

Os atendimentos aos pacientes 
do SUS tiveram cerca de 775 mil 
exames, correspondendo ao total 
de 83% dos exames liberados, 
enquanto cerca de 165 mil 
exames foram analisados para 
convênios e particulares. 

As principais áreas das 
análises clínicas realizadas nos 
laboratórios neste período foram 
Bioquímica e Hematologia, sendo 
que juntas corresponderam 
a mais de 80% dos exames 
executados. 

O laboratório executou mais de 50 
mil exames quando comparado 
ao mesmo período no ano de 
2020, indicando que a Unidade 
continua crescendo junto com 
a AEBMG e, este crescimento, 
aliado ao acompanhamento dos 
indicadores de desempenho 
como avaliação dos processos 
realizados, garantem um 
crescimento com qualidade.
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IEP/EEHE

Instituto de Ensino
e Pesquisa Euler Borja

ESTA UNIDADE SE SUBDIVIDE 
EM 4 SETORES: 
•	 Comissão de Residência 

Médica (COREME);
•	  Comissão de Ética em 

Pesquisa (CEP);
•	 Núcleo de Ensino e Pesquisa 

(NEP);
•	 Escola de Enfermagem do 

Hospital Evangélico (EEHE).

COREME 
(Comissão de Residência Médica) 

A COREME tem por objeti-
vo ofertar Residência Médica, 
uma modalidade de ensino de 
pós-graduação destinada a mé-
dicos, sob a forma de cursos de 
especialização, caracterizada por 
treinamento em serviço. Funcio-
na sob a responsabilidade de ins-

tituições de saúde, universitárias 
ou não, sob a acreditação de 
profissionais médicos de elevada 
qualificação ética e profissional, 
nos termos da Lei 6.932 de 07 de 
julho de 1981.

As atividades da COREME são 
exclusivamente dedicadas ao 
desenvolvimento da Residência 
Médica em10 clínicas do Hospital 
Evangélico:
•	 Anestesiologia; 
•	 Medicina Intensiva; 
•	 Cardiologia; 
•	 Clínica Médica; 
•	 Nefrologia; 
•	 Neurocirurgia;
•	 Ortopedia e Traumatologia; 
•	 Oftalmologia; 
•	 Urologia;
•	 Clínica básica. 

IEP/EEHE é a unidade de negócios da AEBMG que 
tem por finalidade o ensino e a pesquisa. 



64

COMPETE À COREME / AEBMG:
Definir e executar diretrizes 
relacionadas às Residências, 
elaborando e revisando os Pla-
nos de Trabalho, organizando a 
criação de novos Programas de 
Residência Médica na instituição 
e o processo seletivo. Manter 
registro atualizado dos residen-
tes junto a Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM).

Em 2021, a COREME certificou 19 
residentes que concluíram com 
êxito o Programa de Residência 
Médica da Associação Evangéli-
ca Beneficente de Minas Gerais, 
certificado com validade nacio-
nal. A COREME atuou diretamen-
te junto á Comissão Estadual de 
Residência Médica (CEREM) para 
manutenção da Residência em 
Oftalmologia, tornando o hos-
pital visível para novas frentes 
de trabalho e de nova clínicas, 
potencializando o atendimento 
médico e clínico do hospital, in-
clusive mantendo o atendimento 
por parte dos residentes durante 
toda a pandemia.

A COREME busca a constante 
oxigenação de ideias e atuali-
zação de procedimentos clínicos, 
inovando na área de educação, 
proporcionando aos 45 residen-
tes experiências únicas e for-
mação diferenciada.

CEP-
Comitê de Ética em Pesquisa

O Comitê de Ética em Pesquisa 
da Associação Evangélica Bene-
ficente de Minas Gerais é uma 
instância deliberativa autôno-
ma, colegiada, multidisciplinar e 
multiprofissional. Está vinculado 

diretamente à direção da AEBMG, 
que deve assegurar-lhe os meios 
adequados para seu funciona-
mento.

O CEP/AEBMG mantém relações 
institucionais com a Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa 
(CO-NEP/CNS/MS) e organi-
zações afins. No dia 08/09/21 
o CEP foi recredenciado pelo 
CONEP e autorizado a funcionar 
até 2024, estando apto a analisar 
e deliberar sobre as pesquisas a 
ele apresentadas, via Plataforma 
Brasil. 

Compete ao CEP/AEBMG a ava-
liação ética de todos os proto-
colos de pesquisa da AEBMG, e 
de outras instituições que apre-
sentem pesquisas, que envolvam, 
direta ou indiretamente, seres 
humanos, respaldado pela legis-
lação sobre ética em pesquisa 
vigente no Brasil e pelos acordos 
internacionais acerca do tema 
dos quais o país seja signatário.

Cabe ao CEP/AEBMG acom-
panhar as pesquisas que forem 
autorizadas e atender aos pes-
quisadores, fornecendo esclare-
cimentos devidos.

Na perspectiva de incentivar a 
pesquisa no âmbito hospitalar, 
em 2021 foram realizados 10 
(dez) cursos.

NEP 
(Núcleo de Ensino e Pesquisa)

Este setor do IEP foi potenciali-
zado no ano de 2021. A pós-gra-
duação do Centro de Oftalmolo-
gia passou a ser acompanhada 
pelo NEP de forma efetiva. O 
ofício para Ministério de Saúde e 

Ministério da Educação solicitan-
do o credenciamento do Hospi-
tal Evangélico para Hospital de 
Ensino já foi enviado à Brasília, 
aguardando o momento de apre-
sentar a documentação neces-
sária, que já está providenciada, 
uma vez que o HE atende a todos 
os requisitos solicitados.
Ao longo do segundo semestre 
de 2021, o HE recebeu 285 esta-
giários de nível superior nos cur-
sos de: medicina, enfermagem, 
nutrição, fisioterapia e psicologia, 
além de reativar o convênio com 
a FASEH para receber 08 esta-
giários na pós-graduação de 
bucomaxilo.

NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2021 
FORAM RECEBIDOS:

1.	 Doação de material para a 
fisioterapia e dois escaninhos 
para o centro de Estudos, no 
total de: R$13.500,00 

2.	 Vinte vagas para o curso de 
ACLS -  Advanced Cardio-
vascular Life Support – que 
prepara o profissional para 
oferecer o suporte cardiovas-
cular avançado.  
O curso visa dar o treina-
mento para o atendimento 
do paciente em estado grave 
e sua formação é uma das 
principais do mundo, voltada 
ao atendimento de parada 
cardiorrespiratória (PCR) e 
emergências como arritmias, 
infarto ou acidente vascular 
cerebral: R$22.000,00. 

3.	 Atendimento Jurídico gratui-
to dos alunos de Direito da 
Newton Paiva aos pacientes 
e colaboradores da limpeza, 
02 tardes por semana (sem 
precificação). 
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4.	  Liberação dos auditórios e salas de 
aula do Colégio Izabela Hendrix (sem 
precificação). 

5.	 Repasse financeiro (FASEH) no valor 
aproximado de R$410.000,00.

A Escola de Enfermagem preci-
sou se adaptar para atender os 
alunos de forma remota, sem 
perder a qualidade do ensino. 
Teve sua gestão mudada, pas-
sando a fazer parte do IEP e vem 
buscando oxigenação do ensino 
técnico ofertado. Este ano esco-
lar foi atípico, devido à pandemia 
de Covid-19 e as aulas práticas 
presenciais retornaram antes 
das demais escolas técnicas, 
considerando o espaço do pátio 
disponível para aulas, e a SMS/
PBH liberou o retorno. Esse fato 
demonstra o reconhecimento dos 
órgãos municipais para com a 
EEHE.

Escola de Enfermagem do 
Hospital Evangélico
A Escola de Enfermagem passou por 
muitas mudanças ao longo deste ano.

•	 Semana da Enfermagem  
(foi um evento remoto, com ilustres palestrantes);

•	 Retorno das aulas presenciais e do estágio obrigatório;
•	 Início da 1ª turma de estágio na PBH no Centro de Saúde 

Rio Branco;
•	 Reativação do estágio na Unimed;
•	 Formatura de 05 turmas, aproximadamente 90 alunos;
•	 Foram contratados imediatamente à conclusão do cur-

so 50 alunos pelos hospitais: Evangélico/Serra e Centro 
de Nefrologia em Venda Nova, Madre Teresa, Lifecenter, 
Risoleta, Unimed, Baleia, Santa Casa e Vila da Serra.

Pontos             
relevantes
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Gestão de
Compromisso

Projeto TASY AEBMG 

Tecnologia da 
Informação

Após 03 anos de projetos, estudos e 
análises, foi assinado o contrato com 
a PHILIPS e a GHAS Consulting no dia 
25.05.2021, do projeto “TASY AEBMG”.

No dia 01.07, aconteceu a reunião 
de abertura oficial do projeto, com a 
presença da Presidência e Gestores da 
AEBMG, Diretores da GHAS Consulting 
e Diretor da GHAP, empresa contratada 
para gerenciar o projeto.

A GHAP criou o Site do projeto: https://
sites.google.com/view/aebmgtasy 
para facilitar a visualização de todos 
os envolvidos de forma transparente 
e ágil. No site, todos os envolvidos 
têm acesso às evoluções, agendas e 
cronogramas.

224

222

193

787

131

317

QUANTIDADE DE EQUIPAMENTOS POR UNIDADE

Betim

Contagem

Contorno

HE

Oftalmo

Venda Nova

1530

889

RELAÇÃO CORRETIVAS X PREVENTIVAS

Manutenções Corretivas Manutenções Preventivas

OS PRINCIPAIS BENEFÍCIOS DO SISTEMA TASY:

• Prontuário eletrônico único sem papel, 100% digital, 
integrado e de fácil acesso;
• Maior controle dos processos de ponta a ponta (da 
entrada do paciente à apuração de custos);
• Eliminação de processos manuais e falta de informações;
• Maior gestão da qualidade assistencial, por meio de 
protocolos clínicos;
• Maior rastreabilidade em todos os pontos de cuidado;
• Melhor visão e gestão das unidades de atendimento;
• Informação em tempo real com possibilidade de análise 
de cenários futuros;
• Facilidade na extração de dados, com dashboards e 
indicadores em tempo real.
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Canais de comunicação e 
relacionamento com a mídia.

Relacionamento 
Institucional 2021

A área de Relacionamento Institucional procurou administrar 
e intermediar o relacionamento com os poderes executivos e 
legislativos, identificando e avaliando as oportunidades de parcerias, 
além de gerenciar recursos em tempos de crises da Covid-19. 
Outras ações executadas neste ano de 2021 foram negociar 
interesses e trocas de informações, apoiar a construção de canais de 
comunicação e se relacionar com a mídia.

Os resultados destas intervenções foram:

•	 Estruturação, treinamento de toda a equipe em prestação 
de contas dos recursos Covid-19 e Plataforma + Brasil das 
colaboradoras do RI; 

•	 Melhoria no relacionamento com os parlamentares federais e 
estaduais para mobilizar, intermediar e administrar junto aos 
poderes executivos e legislativos a obtenção de recursos públicos 
e recursos de emenda parlamentar; 

•	 Realização da Prestação de Contas de todos os Contratos e 
Convênios na esfera pública; 

•	 Estudo e elaboração de Proposta de Solicitação de Emenda, 
conforme demanda reprimida da Secretaria Estadual de Saúde de 
pacientes do SUS;

Identificando e avaliando oportunidades de parcerias potenciais de 
Empresas e outras instituições para mobilização de recursos.
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•	 Aprovação do Projeto de Revitalização do Hospital Evangélico 
no Edital Libertas Minas- Partido Novo, no valor de  
R$ 585.494,00 em equipamentos; 

•	 Acompanhamento e gestão de prestação de contas de 14 
Convênios Federais de Verbas Parlamentares, 13 Resoluções 
Estaduais de Covid e 02 Projetos de Aumento da Rede de Gases 
e de Controle Epidemiológico. 
 
Com o intuito de prestar contas de verbas públicas, dando 
transparência dos recursos públicos recebidos pela AEBMG 
e acompanhar a evolução deste recebimento, segue abaixo 
Quadro Demonstrativo para o período de 2019 a 2021:

DESCRIÇÃO DE VERBA 
PÚBLICA RECEBIDA Ano de 2019 Ano de  2020 Ano de 2021

Taxa de
Crescimento

2020 2021

Subvenções Federais R$ 4.015.310,65 R$ 4.310.316,80 R$ 3.960.743,00 7,35% -8,11%

Convênios Estaduais R$ 794.030,84 R$ 2.189.932,54 R$ 7.223.181,00 175,80% 229,84%

Convênios Municipais R$ 954.064,35 R$ 7.489.061,47 R$ 9.123.103,00 684,96% 21,82%

Verbas Parlamentares R$ 7.564.668,56 R$ 6.019.747,00 R$ 6.278.051,00 -20% 4,29%

TOTAL DE VERBAS 
PÚBLICAS RECEBIDAS R$ 13.328.074,40 R$ 20.009.057,81 R$ 23.585.078,00

QUADRO DEMONSTRATIVO DA EVOLUÇÃO DE RECEBIMENTO DE RECURSO PÚBLICO
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RESULTADOS

VERBAS 
PARLAMENTARES 
SALVAM VIDAS

RESULTADOS

Aumento 
dos Recursos 
Estaduais em

229% para 
pacientes do SUS

Aumento 
dos Convênios  
Municipais

21,82% para 
pacientes do SUS

Aumento 
do número 
de deputados 
estaduais 
e federais 
parceiros

39 parlamentares

31 parlamentares 

2021

2020
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Relacionamento e 
Negócios 
Neste ano de 2021, a Associação Evangélica Beneficente de Minas Gerais passou por 
importantes mudanças de ordem estrutural, estratégica e gerencial. Uma delas foi a criação 
da área de Relacionamento e Negócios, que pretende investir fortemente em novos parceiros 
e no estreito relacionamento com operadoras de Saúde, bem como com secretarias de saúde 
municipais e estaduais de todo o estado.  

A área também foi composta com a captação de recursos parlamentares, como apoio e equilíbrio 
financeiro. 

Hoje contamos com o credenciamento de operadoras e parceiros credenciados.  
O setor de relacionamento é composto por 4 áreas:

A gestora Joyce Venancio fala da importância da área, com a visão de ampliação dos negócios e 
visibilidade no mercado e reforça: “Sem relacionamento não há clientes, sem encantamento não há 
fidelização”

RELACIONAMENTO
E NEGÓCIOS

COMERCIAL 
Relacionamento, 

contratos e captação

PARLAMENTARES 
Relacionamento 

parlamentar e 
captação de recurso

RELACIONAMENTO 
MÉDICO 

Apoio médico para
 novos negócios

PARAMETRIZAÇÃO 
Parametrizar as regras 
contratuais no sistema 

do hospital
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Em 2021, a AEBMG deu início 
ao Programa de Reformulação, 
Saneamento Financeiro e 
Modernização de toda a gestão e 
suas áreas de negócios, processo 
que tem trazido grandes 
transformações a toda a área 
de Comunicação e Marketing da 
instituição.

Este modelo repercutiu em um 
melhor posicionamento da marca 
diante dos seus stakeholders 
e em um cuidado ainda maior 
com a reputação da marca tanto 
interna como externamente. Toda 
a comunicação foi feita a partir 
desta nova proposta de gestão: 
campanhas, projetos e parcerias.

Nossa missão de servir 
à sociedade por meio de 
soluções humanizadas em 
saúde, gerar conhecimento e 
pesquisa, com ética, excelência 

e sustentabilidade esteve como 
pilar nas redes sociais por meio 
das ações em datas especiais 
como:  

•	 Outubro Rosa - 
conscientização do câncer de 
mama; 

•	 Dia do Rim - importância da 
prevenção da doença renal; 

•	 Setembro Verde - com a 
campanha pela doação de 
órgãos; 

•	 Novembro Azul - de 
prevenção do câncer de 
próstata. 

Em todas as campanhas foram 
produzidos vídeos informativos 
e com depoimentos de pacientes 
que alcançaram mais de 50.000 
pessoas, entre público geral e 
usuários. Foram publicados mais 
de 100 conteúdos nas redes 
relacionados às principais datas 

O ano de 2021 marcou a celebração 
dos 75 anos da AEBMG

Comunicação e  
Marketing

A identidade institucional assim como sua missão e valores deram o tom da 
comunicação tanto nas celebrações quanto nas campanhas institucionais. 
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do calendário do Ministério da Saúde.  

O site foi redesenhado para um projeto responsivo 
e de melhor navegabilidade, recebendo uma 
estimativa de tráfego de mais de 5 mil acessos/mês.

Para o novo setor Comercial foi desenvolvido 
material de apoio como folder, presentation e linha 
de gifts corporativos como suporte e fortalecimento, 
tanto da venda como do pós venda. Assim como a 
área de relacionamento Institucional, que teve todo 
o material de apoio refeito: folder, presentation, linha 
de gifts corporativos e vídeo institucional. 

Para a área de RH foram trabalhadas as ferramentas 
Linkedin e Facebook na publicação de vagas, 
possibilitando maior agilidade e menor investimento 
financeiro na captação de profissionais.

Essas áreas estão em expansão e demandam 
acompanhamento e constante apoio da 
comunicação. 

Em 2022, contaremos com uma macro área de 
Marketing e Inovação que englobará a unidade 
de Call Center interno, os setores de Marketing e 
Comunicação e a área de Captação de Recursos. 
As inovações foram possíveis a partir da visão da 
nova gestão, que reconhece o poder estratégico de 
uma comunicação de alto nível para acompanhar 
o momento da AEBMG. 

Uma comunicação estratégica é fundamental para 
dar suporte ao novo momento e perspectivas da 
instituição.
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Engenharia de Obras - 2021.

Desenvolvimento
Sustentável

O setor de Engenharia de Obras 
da AEBMG é responsável por 
gerir os processos de reforma, 
novas construções e alterações 
de ambientes, analisando 
as demandas dos setores 
solicitantes e apresentando 
alternativas de layout que 
venham atender às necessidades 
e normas vigentes. Possui 
equipe de obra com profissionais 
treinados nas melhores práticas 
de construçã, bem como 
nos aspectos de segurança 
operacional. 

O setor é responsável por 
obter, licitar e contratar empresas 
prestadoras de serviço nas diver-
sas áreas que envolvem as obras 
civis, garantindo qualidade nos 
serviços e atendimento aos pa-
drões e normas estipuladas. De 
igual forma, mantém profissional 
de nível superior registrado no 

Possui uma equipe de obra com profissionais treinados nas melhores 
práticas de construção, bem como nos aspectos de segurança operacional. 

CREA para acompanhamento 
técnico dos projetos e obras.
No ano de 2021, o setor atuou na 
execução das seguintes obras:

BETIM SHOPPING
Dando continuidade à obra 
iniciada em 2020, foram fi-
nalizados o Bloco Cirúrgico, o 
salão de hemodiálise e as de-
mais estruturas necessárias ao 
funcionamento da Clínica de 
Hemodiálise no Betim Shopping, 
com instalação de uma Sub-
estação  de 300Kva e um Grupo 
Moto Gerador de 313Kva, um 
reservatório vertical com capaci-
dade de 30.000 litros, sistema de 
abastecimento de água inde-
pendente via COPASA, sistemas 
de climatização e renovação de 
ar, sistema elétrico completo, e 
obras que totalizaram mais de 
800m² de divisórias em Drywall 
e rebaixamento de teto, novos 
painéis e quadros elétricos e etc.
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De igual forma, devido à demanda de um novo salão 
de hemodiálise para atendimento dos demais pa-
cientes do Hospital Regional, iniciamos em setembro 
o projeto arquitetônico de forma a implantarmos 
esse salão em área adjacente ao salão existente. 
Foi necessária a demolição de estruturas existentes 
e remoção de entulho na ordem de 40 caçambas, 
num total de 200 metros cúbicos de entulho. Foram 
desenvolvidos todos os projetos complementares 
(Climatização, Sistema Elétrico e Dados, Hidráulica, 
Incêndio e etc.) de forma a atender as normas dos 
órgãos regulamentadores. Recuperado um mezanino 
para instalação de mais um Sistema de Osmose, e a 
instalação de outro reservatório vertical com ca-
pacidade de 30.000 litros, de maneira a suprir a água 
necessária às operações de hemodiálise. A obra per-
mitiu a instalação de mais 46 pontos de hemodiálise 
e setores de apoio, finalizada em 50 de obra, sendo 
entregue no mês de dezembro.

HOSPITAL EVANGÉLICO 
Como parte do cumprimento do Projeto Paisagístico 
e adequação das edificações existentes às normas 
de acessibilidade, foram executadas as seguintes 
obras: 

•	 Adequação do estacionamento da Rua Sacra-
mento, com a pavimentação em concreto de 
46 vagas para carros e 13 vagas cobertas para 
motocicletas, mantendo as áreas destinadas a 
permeabilidade previstas, tendo plantado 82m² 
de grama. 

•	 Ajuste dos taludes dos arrimos do terreno da Rua 
Sacramento, com plantação 508m² de grama; 

•	 Adequação dos sanitários do prédio do Ambu-
latório SUS para as necessidades de acessibili-
dade; 
 
Substituição das telhas em fibrocimento do 
prédio Ambulatório SUS por telhas tipo san-
duíche em chapa e poliuretano, reduzindo o calor 
nos andares superiores, com redução nos custos 
de energia com ar condicionado e conforto tér-
mico nas demais áreas. 

•	 Pavimentação e instalação de grelhas em con-
creto para drenagem pluvial, na área externa 

destinada a estacionamento complementar, 
com 5 vagas para veículos; 

•	 Edificação de fosso e estrutura para insta-
lação de elevador de acessibilidade para o 
prédio Ambulatório SUS, com instalação do 
elevador em junho desse ano; 

•	 Alteração de projeto arquitetônico do Prédio 
Corporativo para introdução de elevador ad-
quirido com verba parlamentar, dando início 
às obras de fundação e estrutura metálica no 
mês de outubro, e com previsão de finalização 
em março de 2022. 
 
OUTRAS OBRAS

•	 Reforma do sistema elétrico do Bloco Cirúr-
gico A, com implantação de novo quadro de 
distribuição e identificação dos circuitos; 

•	 Reforma do sistema elétrico do andar térreo 
do Hospital Evangélico, com instalação de 
novo QGBT, novos cabeamentos e quadros 
de distribuição, como parte da adequação do 
prédio às normas atuais; 

•	 Execução de base de concreto e mangueiras 
de distribuição de cabos para instalação do 
novo Grupo Moto Gerador do Hospital Evan-
gélico, com capacidade para 360 Kva e entra-
da em rampa; 

•	 Instalação dos cabeamentos e ligação elétri-
ca do novo Grupo Moto Gerador do Hospital 
Evangélico, que assumirá toda a demanda 
elétrica do prédio; 

•	 Finalização da substituição de parte do 
telhado em fibrocimento para telhas tipo 
sanduíche em chapa e poliuretano, que trarão 
conforto térmico e durabilidade às áreas 
beneficiadas; 

•	 Execução de muros de proteção da área des-
tinada aos reservatórios de oxigênio, de forma 
a trazer segurança a estas instalações; 

•	 Instalação de novo portão de acesso à área 
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de serviço do hospital, trazendo mais se-
gurança à edificação; 

•	 Instalação de pontos de fornecimento de 
gases medicinais. 
 
VENDA NOVA

•	 Finalização da obra do novo refeitório, 
com execução de nível de convivência so-
bre a laje, através da construção de novo 
telhado e pilares executados, aguardando 
a oportunidade de construção dos demais 
níveis previstos em projeto; 

•	 Adequação da recepção da clínica, de 
forma a atender a grande demanda de 
pacientes e acompanhantes; 

•	 Construção do bloco cirúrgico de Venda 
Nova, com 07 salas cirúrgicas, sala de 
observação e recepção. 

•	 Construção da nova central de gases, de 
maneira a atender o aumento da demanda 
gerada na implantação do 4º salão e do 
novo bloco cirúrgico; 

•	 Acompanhamento de obra executada pela 
VALE, para instalação de 02 reservatórios 
verticais de água potável, com capacidade 
de 80.000 litros; 
 
CONTAGEM

•	 Serviços diversos de manutenção: insta-
lação de portas, reparação de piso, regu-
larização do piso para a entrada de camin-
hões até a área da manutenção, reparos 
da instalação hidráulica do hospital e 
recapeamento asfáltico, executado por 
terceiros pelo proprietário do imóvel. 
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Engenharia 
Hospitalar - 2021

Apresentamos neste 
relatório de indicadores 
da Engenharia Hospitalar, 
referentes ao ano de 2021. 

A equipe de engenharia 
Hospitalar possui em seu 
quadro de colaboradores 
os números ao lado.

A Engenharia Clínica 
possui um maior número 
de colaboradores no HE, 
visto que o volume de 
serviços assistenciais 
é maior. Na sequência, 
aparecem as unidades de 
Nefrologia de Venda Nova, 
Betim, Belo Horizonte e 
Contagem.

Engenharia Clínica - 2021
Com a finalidade de avaliar o desenvolvimento anual da Engenharia 
Clínica, apresenta-se neste relatório os principais indicadores de 
desempenho do setor. Atualmente, realiza-se a gestão e controle 
de 1.885 equipamentos médicos da Associação Evangélica Be-
neficente de Minas Gerais, sendo que em 2021 o crescimento no 
montante de tecnologias foi de 27%. 

Dos 401 cadastros de equipamentos no sistema do patrimônio em 
2021, observa-se a seguinte distribuição por Unidade:

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

•	 O Centro de Nefrologia de BH - Contorno, registrou 26% das 
adições de equipamentos em 2021, seguido por Venda Nova, 
com 23% e o Hospital Evangélico com 17%; 

•	 Dos 76 equipamentos lançados em 2021 em Contorno, 63 são 
novas máquinas de hemodiálise; 

•	 Em Venda Nova, foram adicionadas 22 máquinas de 
hemodiálise, 20 termohigrômetros, 05 osmoses fixas e 01 
Standard, 04 novos focos cirúrgicos fixos e 03 auxiliares, 01 
eletrocardiógrafo, entre outros tipos de equipamentos em 
menor quantidade; 

•	 Já no Hospital Evangélico, foram instaladas 15 camas elétricas 
para o 3º Posto de Enfermagem, 06 equipamentos para o 
Banco de Sangue, 05 para o Bloco Cirúrgico, entre outros; 

•	 Também foram instaladas 02 novas osmoses fixas Saubern e 
03 standard na Unidade da Contorno, além de adquirir 01 ul-
trassom portátil Mindray para a sala de procedimentos; 

12%

12%

10%

42%

7%

17%

QUANTIDADE DE EQUIPAMENTO POR UNIDADE

Betim Contagem Contorno HE Oftalmo Venda Nova
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Colaboradores Engenharia Hospitalar
Unidade Núm. Colaboradores Plantonista Total

CNVN 5 0 5

HE 8 2 10

CNCT 2 0 2

CNBT 3 0 3

CNBH 2 0 2

36
8

37
2

51
9

45
4

50
6

40
9

53
2

46
5 48

2 51
3

49
6

44
7

ABERTURA DE ORDEM DE SERVIÇO CORRETIVA HE

Foi observado que ao fim do ano de 2021, (setem-
bro, outubro, novembro), com a flexibilização das 
medidas restritivas à Covid-19 e autorização das 
Cirurgias Eletivas, houve aumento de utilização 
das instalações, consequentemente o número de 
OS’s corretivas acompanharam esta evolução.

CONSUMO DE ÁGUA - HE
Foi observado que nos dados apresentados 
abaixo que o consumo de água, a partir do se-
gundo semestre de 2021, na unidade hospitalar 
do HE, apresentou uma elevação e nas outras 
duas unidades consumidoras os valores apre-
sentaram pequena variação. 

Medidas para um plano de ação para este 
indicador são as inspeções nas instalações 
hidráulicas de forma preventiva, isso contribui 
para evitar o desperdício e na abertura de OS’s 

corretivas, estudo da viabilidade econômica para 
instalação de vasos sanitários com acionadores de 
2 volumes, reuniões com as equipes e campanhas 
de conscientização na utilização do recurso hídrico 
para pacientes e colaboradores.

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA – HE
Nos dados apresentados abaixo, o consumo de 
energia elétrica, no horário fora de ponta está em 
crescimento, gerando um aumento na conta da 
unidade de saúde. As medidas para diminuir este 
consumo são visitas nos setores para identificar se 
há algum tipo de atividade que possa ser realizada 
fora do horário de ponta. Por exemplo, lavagem dos 
enxovais em outras escalas, ciclos das autoclaves 
fora do horário de ponta bem como avaliação de 
outros setores.

CONSUMO ÁGUA COPASA m³
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14
84

18
85

E V O LU ÇÃ O  N A  Q U A N T I DA DE  DE  E Q U I P A M E N T O S

27%
No crescimento no 
montante de tecnologia

2020 2021

RELAÇÃO CORRETIVAS E PREVENTIVAS

Manutenções Corretivas Manutenções Preventivas

889

1530

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

•	 O arco cirúrgico GE Ever View 7500 do Hospi-
tal Evangélico passou por instalação de novo 
sistema de vídeo em 2021, com um custo total 
de R$ 18.240,00; 

•	 O tubo do tomógrafo Cânon do Hospital Evan-
gélico foi substituído em 2021, tendo um custo 
de R$ 426.500,00; 

•	 O Raio X móvel Siemens do Hospital Evangéli-
co passou por reparo na placa, com despesa 
de R$ 3.705,00; 

•	 A serra elétrica Stryker do Bloco Cirúrgico 
do Hospital Evangélico necessitou de ma-
nutenção, com custo total de R$ 11.300,00.

•	 A Oncologia de Betim registrou 30 adições de 
equipamentos em 2021, como 02 bisturis, 02 
focos, 01 cardioversor, 01 eletrocardiógrafo, 03 
monitores multiparâmetros, entre outros;

DESEMPENHO DO PARQUE TECNOLÓGICO NO HOS-
PITAL EVANGÉLICO

A relação entre manutenções corretivas pela quanti-
dade de manutenções preventivas possibilita avaliar 
a efetividade dos serviços preventivos, uma vez que 
a eficiência neste processo deve, por consequência, 
reduzir o número de corretivas. 
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Sustentabilidade
Ambiental.

Responsabilidade
Socioambiental

Média no ano:
•	 Água: 0,37m³ por paciente dia;
•	 Energia elétrica: 30,09 KW/h por paciente dia;
•	 Resíduos gerados: 1,34 kg por paciente dia. 

O hospital Evangélico desenvolve diversas ações de boas práticas para 
minimizar a produção de resíduos, reduzir o consumo de água e energia 
elétrica e estimular a consciência ambiental dos colaboradores.
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Compliance na AEBMG.

Na AEBMG a área de Compliance 
foi criada no ano de 2021 como 
assessoria direta à Superin-
tendência Executiva. Sua estrutu-
ra administrativa é composta por 
um Gerente e dois Analistas.  

O objetivo é indicar a aderência 
às Leis, Normas e Regulamentos; 
desenvolver, implementar e 
avaliar a aplicação de Políticas 
e Normas internas, buscando 
contribuir para um ambiente de 
Governança Corporativa. 

Nesta fase inicial, o foco está na 
criação de Políticas Internas con-
sideradas prioritárias e a implan-
tação da Lei 13.853 de 8/7/2019, 
denominada como LGPD – Lei 
Geral de Proteção de Dados da 
Pessoa Física, que dispõe sobre a 
garantia no tratamento de dados 
sensíveis de Pessoas Físicas. 

O resultado vem sendo 
gradativamente alcançado, 
procurando atender nosso 
cronograma de atividades que 
inclui em fases subsequentes 
o acompanhamento de 
aplicação de Leis, Normas e 
Procedimentos e a avaliação 
dos Controles Internos.

A busca do bom ambiente 
de Governança Corporativa 
em uma instituição passa 
por decisão da alta Direção, 
por mudança de cultura, por 
transparência nas decisões e 
pela participação de todos os 
Gestores que são os agentes 
que garantem o ambiente de 
bons Controles Internos. A 
AEBMG está amparada por 
uma firme decisão da Diretoria 
em garantir o processo e dos 
Gestores em implementá-lo. 

A AEBMG está amparada por uma firme decisão da Diretoria em garantir o 
processo, e dos Gestores em implementá-lo. 

O RESULTADO ALCANÇADO NESTE EXERCÍCIO FOI:  

•	 Apresentações sobre o objetivo e a abrangência de 
Compliance e da LGPD para todos os Gestores; 

•	 Treinamentos aos Gestores para monitorarem a 
aplicação da LGPD; 

•	 Criação de um Comitê de Segurança da 
Informação; 

•	 Implementação de aproximadamente 50% da 
Lei sob a coordenação do escritório Jurídico da 
Instituição, CFA; 

•	 Participação na implantação do Sistema TASY; 

•	 Desenvolvimento e divulgação das seguintes 
Políticas:
1.	 Alçadas e Competências;	
2.	 Código de Conduta;
3.	 Segurança da Informação;
4.	 Privacidade de Dados;
5.	 Política de Cooks.     

•	 Início do desenvolvimento e da divulgação de 
Normas específicas para atendimento à LGPD.
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Núcleo de Educação 
Permanente (HHT)

Recrutamento e 
Seleção

Setor que desenvolve capacitações técnicas e contínuas dos 
colaboradores da enfermagem, buscando sempre garantir uma 
assistência segura e eficaz aos pacientes.

Turnover 
(retenção de talentos)

O setor de Recursos Humanos, em conjunto com os gestores, geren-
cia o índice de turnover dos colaboradores por setor.
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Atividades do SESMT - 2021

REQUISIÇÕES DE EPI 
Total geral: 1.110 requisições.
Média mensal:  93 requisições. 

AUDITORIAS: Descarte de resíduos PGRSS, Uso correto de EPI, Inspeção de extintores/recarga e teste 
hidrostático em mangueiras de hidrantes.
Total geral: 11.394 auditorias (PGRSS-inspeções realizadas em todos os setores do HE que geram 
resíduos químicos e/ou biológicos). 
Média mensal: 950 auditorias.

ATUALIZAÇÃO E ELABORAÇÃO DOS PPRA 
Programas de Prevenção de Riscos Ambientais para as unidades AEBMG.
Total: 12 documentos.

AVALIAÇÕES AMBIENTAIS UNIDADES AEBMG
Total: 23 Dosimetrias de ruído contínuo - avaliações de 8 horas.
Total: 03 Avaliações de VCI - Vibração de Corpo Inteiro.
Total: 03 Avaliações de Stress Térmico IBUTG - Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo.

ELABORAÇÃO DE PPP-PERFIS PROFISSIOGRÁFICOS PREVIDENCIÁRIOS
Total anual: 797 documentos.

TREINAMENTOS 
Total anual: 546 pessoas treinadas.

Treinamentos: Paramentação/desparamentação, Equipamentos de Proteção Individual-uso correto/
guarda/conservação; Treinamento de Integração; Biossegurança; Trabalho em Altura-NR35; Proteção 
Respiratória; Descarte correto de resíduos-PGRSS.   



84

Relatório de
Recebimento de Doações
NOME DA EMPRESA DOADORA ITENS DOADOS VALOR 
ACCLEAN DESCARTÁVEIS R$ 5.739,00
AIR OXIGÊNIO R$ 45.763,50
AIR PRODUCTS OXIGÊNIO R$ 8.708,11
AIR PRODUCTS NITROGÊNIO R$ 469,69
ALEXANDRE ALIMENTÍCIOS R$ 2.049,85
ALMEIDA DESCARTÁVEIS R$ 4.508,89
AMARAL ALIMENTÍCIO R$ 36.732,98
ARQ MATERIAL R$ 15.020,00
ATACADÃO MANUTENÇÃO R$ 3.100,00
ATACADÃO MATERIAL R$ 2.422,60
BELCLIPS ESCRITÓRIO R$ 725,12
BH SANIANTES R$ 377,80
BIO DESCARTÁVEIS R$ 1.656,00
BIO MAT/MED R$ 7.847,00
BIOHOSP MAT/MED R$ 5.149,50
BMAC SANIANTES R$ 4.518,00
BNT DESCARTÁVEIS R$ 2.760,00
CAFE ALIMENTÍCIO R$ 2.832,00
CDM ALMOX AF. PENA R$ 8.262,00
CDM BENFEITORIA R$ 21.166,67
CDM ESTANTES R$ 8.960,00
CDM IMOBILIZADO R$ 29.269,00
CDM MATERIAL R$ 18.120,00
CDM MANUTENÇÃO R$ 1.920,00
CENTER SANIANTES R$ 330,80
CENTER VIDA MAT/MED R$ 330,80
CENTER VIDA SANIANTE R$ 749,00
CENTRAL MANUTENÇÃO R$ 570,00
CENTRAL MAT/MED R$ 180,00
CENTRAL MATERIAL R$ 550,00
CIA ALIMENTÍCIO R$ 42.505,45
CIA PAPELARIA R$ 2.782,73
CIRURTEC MAT/MED R$ 24.316,00
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Relatório de
Recebimento de Doações

NOME DA EMPRESA DOADORA ITENS DOADOS VALOR 
CIRURTEC MATERIAL R$ 630,00
CLEANMINAS DESCARTÁVEIS R$ 1.272,00
COMERCIAL DESCARTÁVEIS R$ 996,00
COMERCIAL SANIANTES R$ 690,00
CRISTALIA MAT/MED R$ 1.025,28
DAVI MATERIAL R$ 900,00
DCB DESCARTÁVEIS R$ 8.400,00
DCB MAT/MED R$ 268,00
DEMACOL MANUTENÇÃO R$ 6.641,16
DEMACOL MATERIAL R$ 6.776,40
DHCP INFORMÁTICA R$ 4.515,00
DIAMED REAGENTE R$ 4.712,75
DIFARMIG ALMOTOLIA R$ 612,36
DIFARMIG MAT/MED R$ 2.929,21
DIFARMIG SANIANTES R$ 1.788,82
DIMAVE MAT/MED R$ 1.250,00
DIPRESS ESCRITÓRIO R$ 382,00
DIPRESS PAPELARIA R$ 4.481,00
DISTRIBUIDORA DESCARTÁVEIS R$ 5.721,00
DOKI MAT/MED R$ 4.297,00
DORMED MAT/MED R$ 858,00
DRAGER MATERIAIS R$ 1.742,00
DUPATRI MAT/MED R$ 984,00
DUTS INFORMÁTICA R$ 4.037,00
ECO DESCARTÁVEIS R$ 2.711,00
ECO PLAST DESCARTÁVEIS R$ 880,00
ELIAS DESCARTÁVEIS R$ 2.340,00
ELIAS PAPELARIA R$ 1.560,00
ELITE EPI R$ 323,20
EMPORIO ALIMENTÍCIO R$ 7.121,00
ENCAPA PAPELARIA R$ 6.750,00
EXATECH MAT/MED R$ 1.145,02
FAMA DESCARTÁVEIS R$ 1.370,00
FAMA SANIANTE R$ 630,00
FARMACON DESCARTÁVEIS R$ 3.120,00
FARMACON MAT/MED R$ 5.251,50
FARMACON MATERIAL R$ 800,00
FARMACON OXIGÊNIO R$ 1.887,60
FARMACON SANIANTES R$ 880,00
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Relatório de
Recebimento de Doações

NOME DA EMPRESA DOADORA ITENS DOADOS VALOR 
FENIX MAT/MED R$ 899,76
FORNECEDOR ALIMENTÍCIO R$ 1.728,59
FRIGO ALIMENTÍCIO R$ 6.838,68
FRIGONEMA ALIMENTÍCIO R$ 29.709,61
FROGO ALIMENTÍCIO R$ 1.731,68
HDL ALMOTOLIA R$ 214,95
HELP DESCARTÁVEIS R$ 357,00
HOME SANIANTES R$ 10.021,75
HOME CLEAN SANIANTES R$ 1.566,08
HOSPITALAR MATERIAL R$ 1.395,86
HULTRA ALIMENTÍCIO R$ 321,88
HULTRA DESCARTÁVEIS R$ 5.351,41
HULTRA SANIANTES R$ 339,80
HULTRAMIX ALIMENTÍCIO R$ 1.652,88
HULTRAMIX DESCARTÁVEIS R$ 1.963,08
INDALABOR SANIANTES R$ 4.919,16
JP SANIANTES R$ 1.730,00
KI PLÁSTICO DESCARTÁVEIS R$ 3.100,00
KLEMEN MAT/MED R$ 1.555,20
LACRES DESCARTÁVEIS R$ 170,00
LIDER MATERIAL R$ 80,00
LIQUI GÁS R$ 19.671,00
LIQUI GÁS GÁS R$ 15.632,10
LUCRI PAPELARIA R$ 1.804,90
MADECAUS MATERIAL R$ 821,40
MAMORES MATERIAIS R$ 3.600,00
MARIA DESCARTÁVEIS R$ 1.440,00
MEDICAL MAT/MED R$ 7.615,00
MEDICAL MATERIAL R$ 446,00
MEDICAMENTAL DESCARTÁVEIS R$ 614,40
MERCEARIA ALIMENTÍCIO R$ 11.538,15
MERCEARIA DESCARTÁVEIS R$ 1.005,00
MHEDICA MATERIAL R$ 268,00
MICRO INFORMÁTICA R$ 54.400,00
MILENIUM DESCARTÁVEIS R$ 1.649,00
MINAS MATERIAL R$ 3.648,90
MINAS SANIANTES R$ 8.119,13
MINAS WIPE HIGIENIZAÇÃO R$ 704,28
MULTI ALIMENTÍCIOS R$ 12.482,00
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Relatório de
Recebimento de Doações

NOME DA EMPRESA DOADORA ITENS DOADOS VALOR 
MULTIFARMA MAT/MED R$ 1.643,88
MULTIMARCAS MATERIAL R$ 375,00
NEXOMED MAT/MED R$ 516,52
OTHON MANUTENÇÃO R$ 5.325,87
OTHON MATERIAL R$ 43.645,65
OXIMIL OXIGÊNIO R$ 9.443,25
PANAMERICANA PAPELARIA R$ 2.104,08
PANAMERICANA SANIANTES R$ 1.194,00
PIONG DESCARTÁVEIS R$ 34.326,50
PRODIGITAL MATERIAL R$ 885,00
QUALITY MAT/MED R$ 1.720,00
RIOCLARENSE MAT/MED R$ 1.020,00
SEGMO MATERIAL R$ 4.859,23
SILVEIRA SANIANTES R$ 1.228,28
SILVEIRA SANIANTES R$ 8.498,73
SO ESPUMAS DESCARTÁVEIS R$ 4.907,00
SOCIEDADE PAPELARIA R$ 353,88
SOMA MAT/MED R$ 1.620,00
STICK MAT/MED R$ 1.176,00
SUPER DESCARTÁVEIS R$ 5.942,00
SUPERPLAST DESCARTÁVEIS R$ 3.292,54
TRIÂNGULO DESCARTÁVEIS R$ 8.148,00
VIA VAREJO IMOBILIZADO R$ 2.624,45
VIP MATERIAL R$ 1.650,00
VIP SISTEMAS DESCARTÁVEIS R$ 1.205,00
WELTEN SANIANTES R$ 1.337,60
ZANDER DESCARTÁVEIS R$ 5.697,60
ZANDER MAT/MED R$ 556,50
ZANDER PAPELARIA R$ 2.866,00
TOTAL - R$ 792.339,98
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Um ano especial para a AEBMG

Conclusão
Final

O ano de 2021 foi especial para a AEBMG e todas as suas 
unidades de negócios, quando foram comemorados os 75 
anos da Instituição, regidos pelos princípios cristãos que 
dirigem suas ações, conforme prescrição da Bíblia Sagrada. 
Ainda com cuidados especiais advindos da pandemia, 
2021 solidificou as estratégias, protocolos e capacitações 
constantes instituídos no ano anterior, nessa longa jornada 
contra a Covid-19. Foi um ano de reconstrução das bases de 
sustentação, redesenhando o modelo de gestão e buscando 
novas tecnologias e ferramentas que serviram de alicerce para 
a condução estratégica das operações. A busca por eficiência 
operacional e financeira foi constante, sempre levando em 
conta que nosso principal objetivo é a segurança do paciente e 
o melhor desfecho clínico. 

Os bons resultados, fruto dos esforços e envolvimento da 
Presidência, Diretorias, Gerências e colaboradores de todos 
os níveis hierárquicos, nos permite vislumbrar um equilíbrio 
econômico-financeiro e o fortalecimento da instituição. 

“Então Samuel pegou uma pedra e a ergueu entre Mispá e Sem; e deu-lhe o 
nome de Ebenézer, dizendo: “Até aqui o Senhor nos ajudou” 1 Samuel 7:12
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